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TRABALHADORES URBANOS 

.19 DE MAIO (DIA MUNDIAL DO TRABALHADOR) 

NO RIO, MAIS DE 15 MIL .PARTICIPARAM 

Mais de 15 mil pessoas _participaram ontem da festa. do 19 de Maio organi 
zada pela Unidade Sindical,.rio Campo de São Cristóvão, onde todos os -
discursos se referiram à explosão das bombas no Riocentro. Representan
tes de vários sindicatos, de associações de ' moradores, do PT, PMDB, PDT 
e PTB discursaram das 14h às 16h, dando vez, então, a um show musical. 
(JB - 2/5/81) 

DIA DO TRABALHO FOI AGITADO EM SÃO PAULO 

Uma estudante, Sandra Kolosluk, recebeu um tiro de raspão na perna e ou 
tras duas mulheres, Maria de Lourdes dos Santos e Vanda Barbachan de Al 
buquerque, foram presas pelo DOPS, nos incidentes de ontem nesta Capi-
tal, após manifestação realizada na Ppaça da Sé, em comemoração ao 19 
de Maio. Os incidentes envolveram agentes do DOPS e partidários da Cha
pa 3, de oposição ~ atual direção do Sindicato dos Metalúrgicos de Sio 
Paulo. O ato comemorativo do 19 de Maio foi realizado na Praça da Sé en 
tre 10 e -13h e teve a participação de 5 a 8 mil pessoas. Estavam ' reprie-=: 
sentados no ato 40 sindicatos, entidades estudantis e populares e um · 
grande número de políticos do PMDB. O ato público na Praça da Sé foi en 
cerrado com o Hino Nacioqal e com a queima de um boneco represehtando i 
figura de Tio Sam, com a inscrição "Abaixo 6 imperia:iismo". Odesempre~ 
go .. e as criticas à poli tica econômica co Governo constituíram ·a tônica . 
de: todos os pronunciamentos. O presidente regional do PMDB de São I?au
lo, ex-Deputado Mário Covas, observou :que se comemorava "um 19 d.e maio. 
feliz, pela violência do desemprego e pelo .;3.Viltamento dos salários. A . 
poli tica econômica do Goverrio joga · todo o pes.o do combate à inflação · S,2 
bre as costas dos trabalhadores". Estudantes aplaudiram o discurso do 
presidente da UNE, Aldo Rebelo, e impediram, com vaias, que os represen 
tantes do PP e do PTB concluíssem seus pronunciamentos. (JB - 2/5/81) -

S. BERNARDO: LULA VOLTA A PREGAR GREVE 

"Greve geral no país, caso o Governo não atenda atê 19 de outubro as 
reivindicaç3es dos sindicatos'', foi a proposta feita pelo dirigente sin . 
dical deposto, Luís rn-ácio da Silva, Lula, em ato público no Paço Muni= 
cipal de São Bernardo _(SP). Para Luís Inácio, Último dos 14 oradores a 
falarem para uma platéia de 5 mil pe0soas, _as principais reivindicações 
"que o Governo tem de atender 11 sê:o: :Liberdade e autonomia sindicais, e~ 
tabilidade no emprego, fim da lei de segurança nacional, reajuste tri
mestral de salários, reforma agrária e baixa do custo de vida. Anunciou 
que a partir de segunda-feira es.sa pr'oposta de greve será levada a' to
dos · º~- si'ndiqatos do país. D. Cláudio Humes, Bispo diocesano de Santo 
And!".ê, ·· disse _ em sermão "não ser o trabalhador responsável pela crise 
ecorfômica que __ estamos vivendo". Aconselhou os trabalhadores a continua
rem, "de cabeça erguida, · na resistência12acÍfica, pois a luta operária é 
a luta do povo, e · vemos nela a realizaçao do projeto de Cristo". Dis.se 
o Bispo desa.rito André ver a cena dos trabalhadores perseguidos em Chi
cago "repet'ir-se nas r~uas do ABC. A Igreja vai continuar lutando ao la
do de vocês. Queremos deixar claro quem são os verdadeiros amigos devo' 
cês". Da Igreja matriz de São Bernardo do Campo, 3 mil manifestantes 
desfilaram em passeata pelas ruas de Santo André, rumo ao Paço Munici-
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pal, onde se realizaria o comício~ aos gritos de "um, dois, três, qua
tro, cinco mil, trabalhador unido na Polônia e no Brasil". (JB - 2/5/ 
81) 

BRAS!LIA PEDE EMPREGO E SALÁRIO 

Cerca de 400 trabalhadores se reuniram na Praça da Ceilândia, cidade-sa 
têlite a 30 quilômetros de Brasília, num comício "contra o desemprego :e ·, 
por melhores salários", no qual ficou comprovada, sobretudo, a organiza 
ção do Partido dos Trabalhadores · (PT) na periferia de Brasília. Cei1ân= 
dia ê a cidade mais pobre do Distrito Federal. Diante de faixas de "So
lidariedade aos Trabalhadores da Polônia e de El Salvador" e "Pela ab
solvição de Lula 11

, o primeiro a falar foi o padre Martinho Lenz, que 
leu a nota da CNBB. Lembrou a ençÍclica Rerum Novarum, de Leão XIII, a 
qual afirma que "trabalhar é exercer a atividade com o fim de procurar 
o que requerem as diversas necessidades do homem, mas principalmente a 
sustentação da própria vida". (JB - 2/5/81) · 

MAÇEI~ RECLAMA REFORMA AGRÃRIA E CONSTITUINTE 

Reforma agrária, constituinte e ampla liberdade política para os traba
lha.dores foram · as palavras de ordem pichadas nos muros desta Capital, 
em comemoração ao Dia do Trabalho. À .noite, na abertura do 19 Encontro 
Naci6nal da Classe Trabalhadora - Enclat - houve protestos pelas e~~l6-
sões das bombas no Riocentro. (JB - 2/5/81) 

APOIO DA IGREJA NO RS 

Com- comemorações que variaram da religiosidade à alegria carnavalesca, 
e passeata por melhores salários na cidade de Pelotas, praticamente em 
todo o Estado festejou-se o Dia do Trabalho. Em Porto Alegre, as diver
gências politicas entre as lideranças sindicais fizeram com que cada 
tendência realizasse sua própria manifestação. Enquanto a Intersindi
cal, entidade de aglutinação dos sindicatos simpatizantes do PT, promo
veu pela manhã missa seguida d.e apresentações e.rtísticas dos operãrios, 
na lgreja de São Pedro, no Bairro da Lomba do Pinheiro, no Auditório 
Araújo Vianna acontecia o show promovido pelos dirigentes dos traba~ha
dores da construção civil, simpatizante ao PMDB, com presença maciça de 
estudantes e raros operários. A comemoração da Intersindical teve apoio 
das comunidades eclesiais de base do município metropolitano de Viamão 
e dos bairros da zona Leste da Capital, habitada basicamente por operá
rios. (JB - 2/5/81) 

M0SICA E QUEIXAS EM MG 

O Dia do Trabalho foi comemorado em Belo Horizonte com uma concentração 
de cerca de 1 mil pessoas na praça ela estação rodoviária, presentes 
três Partidos políticos de oposição i:= sindicatos de trabalhac'l.ores, que 
abrirum várias faixas. (JB - 2/5/81) . 

UM DIA DE TRABALHO NO RN 

O dia foi de trabalho para o trabalhador no Rio Grande do Norte~ Desde 
as 9h30m o Palácio dos Esportes, · em Natal, esteve cheio de trabalhado
res convocados pela Federação dos Trabalhadores na Agricultura, pelos 
sindicatos, pelas associações rurais e urbanas. Esse encontro, com a 
participaç~o de representantes de quase todos os Órgâos ·sindicais do Es 
tado, teve um objetivo, que estava numa faixa colocada à entrada: a 
conscientização do trabalhador para os seus problemas. (JB - 2/5/81) 
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' PRAÇA FECHADA NO MA 

Sem acesso ~ ~raça Deodoro, principal da cidade, reservada ontem a um 
show da cantora Alcione, encomendado pelo Governador João Castelo, os 
Partidos oposicionistas, especialmente o PT, limitaram-se a comemorar o 
Dia do Trabalho com a distribuição de panfletos, comícios de lideres 
sindicais e políticos, nos bairros distantes do Centro. (JB - 2/5/81) 

GRUPOS DIVIDIJOS NA BA 

As c~memoraç6es do 19 de Maio, na Bahia, foram caracterizadas pelas di
vergencias entre os diversoi sindicatos de trabalhadores. Isto ficou 
evidente com a realizaç2o de atos públicos, coincidentemente no mesmo 
hor~rio, em locais distinto~ desta capital. Enquanto um grupo de sindi
catos promoveu - as comemo~aç6es no Largo do Tanque, outro optou pela Pra 
ça do Carrpo Grande, mas em ambos houve o comparecimento de políticos da 
Oposição. (JB - 2/5/81) 

PROTESTO RURAL NO PR 

s trabalhadores rurais do Sudoeste paranaense realizaram ontem concen
traç6es em sete cidades do Estado par~ protestar contra a atual políti
ca agrícola do Governo. Coordenadora das reuni6es, a Federação dos Tra- 
balhadores na Agricultura do Paraná (Fetaep), pretende repetir, em todo 
o Estado, o Dia Nacional do Protesto, em 25 de maio, quando se comemora 
o Dia do Trabalhador Rural. (JB - 2 / 5/8::!.) 

CR!TICAS :tW ES 

Duas comemor açGes do 19 de Maio foram realizadas ontem nesta capital. 
Uma no campo do Vitória, em Bento Ferreira, presentes o Governador Euri 
co Rezende e o delegado regional do Trabalho, José Pessoas Cavalcante,
e outra da Frente Sindical, _com a pr>esença maior de entidades sindi
cais. Na pri.-rneix'a o público não excedeu a 1 mil 500 pessoas, mas à da 
Frente Sindical tompareceram mais de 3 mil pessoas, cuja tônica dos dis 
cursos foi de críticas contundentes ao regime, à estrutura sindical do
pais,~ política salarial e ao desemprego. (JB - 2/5/81) 

O CUSTO DE VIDA NO 19 DE MAIO NO CE 

''Inflação, custo de vida, preços dos alimentos, exploração dos trabalha 
dores p o lo patr onato nacional e multinacional, baixos salários, alu
guéis e prestaç6es da cusa própria insuportáveis, pris6es arbitrárias, 
sufocaç~o das liberdades pÜblicas, torturas e violencia policial'' foram 
os assuntos dos oradores da concentraç~o do 19 de maio organizada pela_ 
PastorQl de Terra da Arq~idiocese de Fortaleza, realizada na Praça Jose 
de Alen car. - Aproxirnadamente 3 mil tre.balhadores, líderes sindicais em~ 
vimentc s femininos estavam presentes. Ãs 8h foi oficiada missa na Cate
dral Mc-tropolitana, pelo Cardeal Aloisio Lorscheider, que na homilia 
fez en~:rgicas critica s ao sist~j!\_a ca}- itulista. Da CatedrCJ.1 - os trabalha
dores i,uct~rm:L para a praça _Jose de Alencar, passündo-- pelo Quartel-Gene 
ral da 10- P.cgiêíc Militar e .pichando mur0s. (JD - 2/3/81) 

FIAT-RIO ENTRA EM GREVE PEL/-1_ READMISSÃú DE 18 5 

Os operários da fabrica de caminh6es e de motores da Fiat, em Xerêm, C~ 
xias (RJ), decidiram ontem, em assembleia, realizar greve por tempo in
determinado , a partir da segunda-feira. Reivindicam a readmissão dos 
185 funcionários dispensados e estabilidade_de um ano para todos os !ra 
talhadores. A fábrica tem 3 mil 200 funcionarias. Os trabalhadores nao 
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aceitaram os argumentos d a empresa de que estaria passando por uma cri
se. Um dos delegado~, dos t r ·abalhadores, Luís Paulo Gianini, afirmou que 
"a Fiat demite por ur1~ mot ivo muito simples: para admitir, depois, com 
salários mais baixos". Na assembléia, disse que a empresa vende muito 
no mercado ext:er'no e que 11 <J. crise- que preocupa é a dos trabalhadores". 
(JB - 1/5/81) 

EM OSASCO ( SP) 5 GRE VES DE METALÜI<G ICOS 

Aproximadamente 210 ·2 1:,c.,,:c .~r :i o.:; d~ du'1.s i ndústrias metalúrgicas em Osasco 
e~ CarapicuÍba, decL:1.11 a::'i'3.1r1--·se em greve ontem, reivindicando o pag·amento 
dos salários do ntês d·~ rnarçc, atrasados. Enquanto os operários da meta
lÜrgica de Cara~icu1ha se ~an ·t i nha dentro da f5brica aguardando uma ma
nifestação dos e mJ:.n ·esár·ios , os t rabalhadores de Osasco promoviam passe~ 
·ta pelas ruas de Pr• e a id e~tc Altin o, dirigindo-se ~ sede do sindicato, · 
ond e instalaram assentl~ i a permanente. Na Mec~nica Sampson, em Osasco, 
fabrican"!;e de guincl as ·t e r~ e t c rques üt ilizados na construção civil, com 
l.60 operarias, o t ~:'abc.H10 foi paT•alisado totalmente a partir das 6 ho
r as. Além do atr~s a ~os sa ·L~r~cs, os oper~rios reclamam o dep6sito do 
Fundo de Garantia por Teffipo de Serviço, o que não est~ sendo feito com 
1:egularidade. A cutr'a r:-, ':;talÚ~gica que sofreu paralisação das atividad~s 
e a Fil~ro Az11l, 0~ CaPapicuiba, fabricante de componentes para a indus 
tria automobi l Í::-.t!.co. . Lá, os 5 0 OP '.?r'dT:i.os "também iniciaram greve, exi-
gindo a regulari~c'. é c Ç~c do s sa.16.r·ios <:!.t:rasc..dos. Uma comissão de trabalha
dores foi ao SinG.ica. to dos Meta.lCrgicos de Osasco, para comunicar a de
cisao de greve, ençua n·to os demais permaneceram durante todo .o dia de 

.braços cruzados nc i m:-:::i'ior da fábri ca . (ESP - 28/4/81) 

LULA ~ DISPENSAD0 DO F~ P?iGO 

1 

\ 
\ 
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:'Vou com~morar o D _~ é.. J.c ·r:::'abalLo s eril t;mprego 11
; a afir~ação foi feita O_!} 

tem por Luís Inácio c~a Silva , ex-pr esidênte do Sindicato dos Metalúrgi
cos de -São Ber~n.::i.:'d o ele C2mpo e Diadema , ao informar qu

1
e a empresa Equi

pamentos Villares , da QUcll er'a funci onári o há 15 anos, \ havia comunicado 
ão departamento ju~ · :Í. ciéc co s üi.clicai:o o encerra~ento d$ seu contrato de 
trabalho, a parti~ de hoje. IJuis In~cio foi empregado da Villares desde 
o.dia 21 de jane i ro de 1966 1 pela funç~o de contra-mes~re jGnior. Po- • 

em, desde que fo : e leito p a ra a d ire~oria do sindicatd , afastou-se do 
1 e~viço, sendo be~ef i ciado pe l a es tabilidade até o fim ~e seu mandato. 
a. greve do ano p .1.s::; ado , cn:tret<:iitG , apó s ter sido pre do e afastado da 
residência da entic'lade , perdeu o díreito à estabilidade a que tinha di 
~ito até o Últim.) d:'...a ;? :; . CES? - 30/4/81) 1 

1 
i 

1ETAL0RGICOS MINEI ROS DEr:UNCIAM "FOSSO ENTRE O GOVEK'JÇ/ , E A NAÇÃO" 
.,..., d - d "" t ~ h - · • ll.. - • . t e eraçao os l r'a -1<.:. J .a d ores nas Inclus ·t rias Metalurg ii,..:as, Mecanicas e 

e Mat~rial El~trico d e Minas Gerai s di ·1ulgou ontem do~umento em que de 
uncia "um alarido rr.uito be'n. orcp.ies·trac0 pelos patrões l e grande parte -
o governo, no sentido de , mais U:r.1.2. vez, lançar sobre ~s trabalhadores 

Ônus de seus erros:; . '::'ar..b9n1 afir md QW) "a anormalid~~e institucional 
deco:srente de pro f 1n1cJo fos s o existen-t 2 entre o gove no e a Nação". Co 

o ma teria. page o C.o ~ '. lI'.J.21:-l:o :f'c i pub li e ado na imprens mineira, afirman-= 
o a entidade que ~ep~ 1 s ent a cerca d2 300 mil trabal adores, 3~ sindica 
9s e as sociaçÕ r;-:s q: .. ;. :,.: "f; <3 e xi. s tem es toaues nas f ábri as ou nos arma- -
ens, isso dernonstr2 ~,1 ~ o ~rvsl d2 s di~r io dos trab lhadores não lhes 
ermite, seque:;.", S'L':bsti'tuir , quan'to rr:.ais adquir·ir aq1 ilo que , produzem". 
ES P - 3 O / 4/ 81 ) 
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~. OPERÁRIO NÃO QUER REDUZIR JORNADA 

Os 3 mil 200 metalúrgicos da Belgo-M,ineira érrí. Contagem (MG), denuncia
ram a cô"titraproposta da .redução da jornada de trabalho apresentada pela 
empr~sa, pâ~~ __ ev'ita·r ... !lovas . dispensas,_ como sendo "uma jogada inacei tá
vel 11~ A respos'tá sera apresentada amanhã pelo presidente do Sindicato . 
dos Meta1Úrgid6i .de Belo ~ofizonte e Contagem, . João Silveira, na reuni
ão que térâ côm a diretoria · da empresa. r•A -redução nas horas trabalha
das, com a.· conseqliente redução .nos sa,lârios, nós não aceitamos. Essa é . 
uma jogada inaceitável e de~necie~sária'', afirmou o dirigente metalúrgi
co, justificiandó que no an~ fiscal 79/80 a Belga apresentou um cresci
ment9 de . 20 % ... nO-s- seus lucr9s. A produçãS? · normal. de trefilados da · Belgo :. 
em ·co:ntage,1!1 e de 50 mil toneladas .--Pº1: mes, ~, segundo J-oão Silveira, 
ela tem: C9-ldo acentuad2me1}té nos ultimas tres · meses~ (JB - 3/5/81) 

' GREVE 'QUE JA' 'PAROU 'i 5 MIL CAMINHONEIROS 'NO ' 
RIO G:RANb'E -bd .SUL RECEBE ADESÃO DE MAIS 100 

Às· vésperas . de reiniciarem ..as negociações entre o ·Sindica to· dos · Conduto 
res Autônomos e o Sindicato das Indústrias de Õleos Vegetais e Coopera-

ivas, mais 100 caminhoneiros autônomos dàcidade de Veranópolis,--a · 165 
quilômetros de Porto Aleg~e, aderiram à paralisação que já atinge cerca .· 
de .15 mil caminhões ·em 'todo o_ Estado, em .. J:S .dias de paralisação. ,,Jnici
almente, os grevistas- ;~stavam preocupados em obter uma imediata solução . 
para sua reivindicaçãc) de ~eajuste de . 70% rió 'preço dos f~tes. , Agora, 
com a ' adesão maciça: ao movimento e a solidariedade da popU:lação~ .. forne.:. · 
cendo, até,,. alimentos, (galinhas, .. porcos, frutas e legumes), .os caminho-. . 
neiros c;gµa:rdam,- pac~entemente, que os maior·es interessados na .circulei
ção de dc:fbgas , · as. _indústrias e cooperativas, tomem .a iniciativa de nego 
ciar. ( ~B - 4 / 5 / 81 ) ' · -

MOTORISTAS . DE' SÃO PAULO DECIDEM POR GREVE 

Apesar- das tentativas da diretoria do Sindicato dos Condutores de Veícu 
los Rodov!i.~ários e_ Anexos . de .S .ão Paulo de adiar a decisão para o pl'1Óximo_ 
doming6 , _ c~.rca de três mil motoristas e cobradores de Ônibus da Capital, .. . 
decretara_m 'ontem, em assembléia, uma greve por tempo indeterminado, a · . , 
partir da- meia-noite. A pauta de reivindicação dos trabalhadores · era 

mposta" de 31 i i:ens, dos quais o principal era a equiparação dos salá-
os ___ dos empregados das empresas particulares aos dos funcionários da 

CMTC, que são 20 % superiores. Em segundo lugar, era feito o pedido de 
15% de aumento, a título de produtividade, al~m do INPC de maio, de 
4 6 , 2 % • ( FS P - lt / 5 / 81 ) 

.. ,• . ' 

GREVE DE MARÇO ENQUADRA :N.l\. .LEI DE SEGUR,AN·ÇA 21 OFICIAIS DA PM DA. BAHIA 

Vinte-e um .oficiais da . Po~Jcia . Militar do. Estado áa Bahia foram . enqua
drados na Lei de Segurança Nacional, no Código Penal Militar e recebe.
ram punição disciplinar de 30 d:i,as de prisão, acusados de comandarem a . 
greve -da PM baiana no final de março. O enquadramento e pu~ição_dos ofi, 
ciais foi publicado ontem no bvleti.m reservado da , c0rporaçao · e .. e resul- · 
tado do inquérito aberto pela sª Região Militar, presidido pelo Coronel 
do Exército . João Magalhães de Scuza, que o enviou esta semc3.na à Aud;to: 
ria Militar. Ciéntes das punições, oficiais dá ' PM baiana marcaram reuni · . 
ão neste fim de sêmaná ~a:t'a deci:d;i.r uma forma de solidariedade aos cole 
gas. p.,_: proposta inicial é · a de todo s os·, oficiais .... em princípio, _mais 
de. 400 · aprovam a _idéia ..;. apresentar'em-se ._segtmda.;.feira pela manha ao co 
mando da corporàção deciarando"·se também· presos~ (JB ..;. 1/5/81) 
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i"ii:lJ:CcOS- BM·-13'KEVL -~M ---ll'OD.0 BRASIL 

Dos 80 mil médicos em at~vidad_e no País, entre. 55 e 60 mil aderiram ao 
Dia Nacional 'do Protesto, O:ntem, .em São Pau1o. Além de um saiário pro
fissionái corresponci'ente a 10 salários mínimos regionais' por -80 ho~~s 
de trabalho _m'e_ns_al; para mêdico_s em início de carreira, o movimento· foi 
organizaclo pàra ·reiyindicar o seguinte: reposição. do val-or legal da · Uni 
dade de Sê.rV.~~çó, paga nos convênios, pelo Inamps ,_. cóm equivalência à .
centêsimá -pklr_t .e do maior salário mínimo "'.igente, e reformulação desse 
sistema de _-pa,.g'amé)1tQ; c~mprimento_ das_ leis · qi,ie estabelecem o pagamento 
do adiciórrid -de ·ins-a:lubridade a todos os médicos, com base no salário 
real, adic:(Gnal _ dé, trq.balho noturno e gratificação · por horas extras; 
reajuste -semestral de salário; restabelecimento da gratificação de 25% 
de nível universitário; reposição salarial conforme os Índices do Depar 
tamento Inter-Sindical de Estatística e Estudos SÓcio-·Econômicos ( 142%T 
a partir de 1/1/1981; melhoria das condições de trabalho; limite de 12 
consultas para cada jornada de 4 horas de trabalho; aprovação do proje
to da Lei Especial do Médico e regulamentação didático-trabalhü;ta da 
Residência Médica, segundo substitutivo elaborado pelos médicos residen 
tes. (JB e FSP ~ · 29/4/81) . . 

. --

INDICA'fO DIZ QUE NO .RIO A GREV-E ·~ TOTAL 

presideri-.fe do Sip.di.cato dos Médicos, Roberto Chabo, desmentiu. ont~m 
ue a greve iniciada terça-feira - e com duração prevista de sete ·dias 
esteja sendo parci'al. Para ele, a totalidade da classe médica que tra 

alha em hospitais e Postos de Saúde aderiu ao movimento, "mesma os qu'ê' 
ão concordam c'om a idéia de manter a paralisação por tantos dias". Ele 
isse não acredita;r> que· as ameaÇas do ministro da Previdência Social tê 
ham motivado as div-ergêncià.s entre os médicos. "Pelo contrário, essa -
entativa de intimidação serviu para consolidar nossas posições e mobi
izar mais a categoria", acrescentou. (FSP - 30/4-/81) 

DI COS DO , RIO PODEM ACABAR · GREV.E HOJE . . . 
. -

greve çibsrríédicos que atingiu a todos os hospitais do Rio, fazendo - , 
om que só fossem atendidos os casos de urgência, termina hoje ' sem res-- · 
ostas às reivindicações da çlasse. O Secr~t_ário Estadual de Admi'ni-stra 
ão, Francisco de Mauro Dias,prometeu uma. resposta aos médicos . ho]t?, 
ntes da assemblé i a-geral dc;i classe, marcada para . as lOh 30m na ABI~ 
JB - 4/ 5/ 81) 

~DICOS DE SANTOS CONTINUAM EM GREVE 

~ntinua inalter~da a situação nos hospitais dos Estivadores e SantoAn 
onio da Beneficencia Portuguesa, · em Santos: Ontem, · o 159 dia de greve · 
os médicos, os qois permaneceram v.::tzios e não há qualquer p~r$pectiva 
a liberação da verba de Cr$ 31 mi1r. ::·-:s, pela Secretaria do Planejamen
o (federál) ·; ~~çes~ária para reguiari~ar os s~l~~ios atrasados~ (FS~ -
8/4-/81) -

OVIMENTO . DE M!:DI COS RESIDENTES -GANHA APOIO 

Coordenação Nacional dacampanha dos médicos -por melhores condições 
e trabalho · e salários distribuiu no·ta ontem apoiando o · movimento dos · 
êdicos residentes que · se encontram em greve nacional há oito dias, pe
a aprovação do substitutivo oo-deputado Márió Hato (PMDB-SP) -, em trami 
ação no Congresso. Esse substitutivo regulamenta aàtividade de resi-
ência médica, concedendo, entre outras coisas, direitos trabalhistas 
os residentes. "Considerando q_ue a greve nacional dos médicos residen-

., ' •.' . 



, - ,,_. - . : . - . . . .. . . . . . . . . 
tes e parte--ins.epa:NN.el_d.o....mov±merro··-med1 co . como- um todo, estando a 
aproVação do· praj-eto-d-e-le.L_S..ubstituti:vo cómo um dos pontos de nossa 
pauta.~ de reivindicações, .· e gue tal ·mqvimento · necessita de um decisivo 
a:eoip.:-de···tsda -a· categoria .. medica, a . Coordenação Nacional d.o movimento 
med.ico--aprova efetivo e real apoio do movimento médico a nível nacional 
à gr.eve·· -na~iona1 ·dos médicos residentes", diz a nota. Assinaram o docu-
mento a Feder.ação .. Nacional _das Médicos ., os sindicatos da categoria de · 
Belo_Ho-r±20·nte, São· .. ·Paulo, Rio- ·de J·aneiro, Ceará, Distrito Federal, Pa
raná, Goiás+ Bahlã';° Taubaté, Campos, Niterói.,..-João Pess.oa, Rio Grande · 
do- ..sur;·-A Sociedade .d .e .. Medicina .e ·Cirurgia · do. , Rio de Janeiro, o Centro 
Médi "º ~ense, as associações profis.s.ionais do MaFanhão; Cuiabâ e San 
ta Catarina e as associações· mê.di.cas--de · .. Londrina, Goiás. , Bania e Santa-
Cat-arina.~ . º(-FSP - · 4/ 5/81) . 

.... · 

Cerci-~é--se~..mJ: p1:'0·fes"'S'Or.es ·· da _rede. .. .o.fici al ,_de-.. ensino de Teresina 
(PI), ~rali.saram-suas a:titldad:.es onfem, no primeiro · movi!nento .dessa na 
Lar~ que . a · ca:tegotl.a.~~.1:'.0mO.JJ:e·"-Ues:de- mat'Ço-:de._ l.964-.. Os prof-essores exi-= 

_o.-..cunipr.:i:menfu-de di.S!JQ.s.itivo.s_,.legai.s_q.u.e lll€s·· as.a-e guram•· melhores · · ·. · 
vencimentos :• A As-s.oci:açãa d os ?rofessqr.~s. - estâ- ·em -- asse.m.Pléia permanente · ·: . 

,e ~ .. s"eu ·~pre~ict:errte>n:ãQ .. foi . -runtldo · · po:r~,:.uma-"~~Q . de TV l.o.çal., qúé '.exp.li~ · 
cou estar . cumprindo ordens... _de'' rtão e~tls.:tá-10. •. Et1rivan Ribeiro, entre 

· vistado., .• r.i.ão-·acredita'" em re'pre-s.âllas ··per_parte- ::do . governa.,.,_ pois nesse -
cas-0 . "yer;jc a- ~q_ue::::p1mj n:.~_--}=:i ~ ·?de i nteil"!a.!'..a- '- (ESE . ~ 301.1±/.81),. --"'' . : 

. ~ . . . 
.. _. ~ 

. ' ·' ' 
·· e • . • '·' 

. ,_. ... . - -- .. - -·· .;.··-r . - -.... -

TRABALHADORES RURAIS :· '\. 

":" .. ,..,~ ... .... . - ... · - .. '-': .... ...... . ...:_.;_ ~· ~ - "- . -....... ' -.. ·:·· :...:. ·- · 

. -----· 
TRABAIBADORES . RURArs . bO ARAGUAf A PED~A!DA .. --.---r.-o"°'~·----~ ~ 
DE _AGENTES .POLI CIAJS ..DQ_J~ TND;r CbTQ 

. A Comi-s-s-ãó Pastora'l .. d.a · -Terra di vUlgou . ..ontem as '-rei vindic..a,!;.Õe3"' ·-qu.e-· vêm 
sendo feitas pelos trabalhadores rurais. çle Conceição do Araguaia ( PA) 

' : ,. 

1e .. concorr:em às ·· e1eiç.ões .do . sindicato •.. .. no _d i a .10 de_ maio. Entre as rei 
ndicações feitas, os la-vr-a-dores pedem a saída "de cinco elementos que 

desd.e,~outub.ro de .·19 80 0cup.am ro s.indic.atQ e. s..ão"-€Stranhos __ à__ classe,~. con
·iT'a:r±ando o diS-posto-~em-ar_tigo da CLT. EsrJ-es---elementos se · dizem funcio
nâri os ,-0.a- -Getat. mas- ~ s..ão .qa .P_o.l..Ícia F.eder.aln, . informa a nota .. -As outras 
re±vindicq.çÕes feitas -p€J.os· candidaroa .Jà diretor..ia .. do . .sindicato são: r~ 
T±rada -..de -·quai:ra._5..QJ..daclcs_:.da .. Po.J.íc.ia Militar, "à paisana, mas~ armados, 

. dentro da s.edec-m.mra · intromis.sãe :. i:.~t.a.l.eráve.l. _ da· ·vida._ ~i.ndical·". Eles pro 
testam contra o grupo executivo de---terras .J\ragu.aia-Tocantins que- vem· -;: 
,1tjJj za.ndo ·tráfico· ·de pode.r:-para ' :apoiar.. s.eus - candi.daí:QS ,_ _prometendo lo- -~ 
tes de t~ para quem votar na chapa ··um .. . . 0&-eandidatos da chapa dois . 
temem que-, :es·te ,clima d~·- : de.scanfiança ..... e .·.ameaças. provoque _.no.v...oe · cenf~litos · 

....oU:·'mo~o ocorreu em 1980 qu,ando o candidato -da chapa dois, conhe
cido como J'Gr±ngo'' , .. f.oi as.sq;$"si.nado por- jagunços. a:tê ._noiE; . . ~ão. identifi
cad-os- e p~orrtra-.t'as difamaç-ões que os policiais vem fazendo 

·-eentra ... membros · da Igreja_ _catá.lica_.,no_::p;ent.idoc.-.de._d,esmo:ral.i~.J'. ·cFSP --
3 / 5/ 8 l) . 

.. - - - ·· - _,,- "7'"-. ~-.. _ __ ,,_.. _ . . ,._ - " 

. ·.:_ ·...:· .. ~· .. .. ·-·· .· . . :• 
. .. -.. - ... . :_. : 

INVASÃO DE TERRAS ·:tEVA 70 POS3EIROS DE" ·, :·· ,., .. . , - -.':- _ . 
NOVA IGUAÇU CRJ) À PRISÃO DA DPPS ~--~----

Cerca·-Cde- 300 posse-iras foram _rletidos , · ontem,: :_nwna·-área .i:Je· .. ·511- "IIU,l me- · 
tros quadrados-· do Parque Estoril.~_ em. . .Y.ila de Cava, Nova_.Iguaçu-<RJ), 

-.......... "-' _ _ :-....._ . . ...::-- ··""'·"':...:....:. .. :: .. ; ~· ... ·· ... ~·: - ·· .. _ ~ ; :. -·· ...... 7 • 
. -~ ~ -~ · · __ :.. - .. 
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acusados de invadirem terras do antigo Posto Agropecuário' do Ministério 
da Agric~l ~urâ~ · Feitá uma triagem, · ~e~ca de~ 7~ ficaram, detidos para in
terrogat()rio no Departamento de Policia Politica e Social (DPPS). Segun 
do denúncia . policial cio presidente da Associação Rural de Nova Iguaçu, 
os poss~iros haviam ihyédido a área há quatro - méses, sob alegação de te 
rem reêe:Bifü) autorização .do Exército para distribuir e demarcar as ter
ras. ·Müitos dei ~efldos disseram no DPPS que se apoderaram das ·terras 
para plantar e ... construir casas' . porqu1e não tinham condições firianceiras 
de morar na cidade. Silás Gomes, 42 anos,. Valdomiro Arruda, 38, José 
Franciscô· Alves, . 38. é Enéas .Pinto, 44, .transformaram ··antigcis estábulos 
em peqtferios casep~e.s par11 morar com as ,famílias . .. (JB - 29 / 4 / 81) · ·· 

SINDICATOS E OUTRAS ENTIDADES LANÇAM NOTA 
SOBRE O CASO DOS POSSEIROS. DE NOVA IGUAÇU 

A Federação dos Trabalhadores na Agricultura, o Sindicato dos Trabalha
dores Rurai~, a Comissão :Pastoral da Terra, a Comissão de Pastoral Ope
rária, o Movimento . de Amigos de Bairro e a Comissão Diocesana de Justi
ça e l:'àz; · ·todos· de Nová Iguaçu, distribuíram ontem nota oficial na qual 
afirmaríi' que '"as terras em presente disputa pertencem ao Ministério da 

. Agricultürá desde a· decada de 60, mas se encontram improdutivas hâ 17 
anos". : "O ·· atuàl conflito de terras", prossegue o comunicado, "não · é úm 
caso isolado e nem desconhecido, e .um levantamento diz que 25 mil pesso 
as dii;;;tribuÍdas em 15 .municipiós no Estado estão vivendo sob constante-· 
ameaça dé :expulsão''. A nota .aponta o Sr. · Lehar Rod:riigues da Silva, pré
sidente da Associação Rural, como a pessoa que pediu à polícia para ex
pulsar os posseiros. Os posseiros denunciaram o presidente da Associa
ção Rural como a pessoa que, acompanhada de quatro pistoleiros, um de-
les identificado como Marão, vem há dois meses ameaçando de morte os co . . 
lonas porque eles não atendiam a sua ordem de sair das terras. O presi= 
dente da Associação Rural chegava a se dizer dono das terras, . s_eg\lndo 
os colonos. Estes denunciaram ainda o desaparecimento de dinheiro e man 
timentos: teriam sido roubados 50 quilos de arroz, 80 de fubâ e 50 de 
feijão. (JD - 1/5/81) -

!NDIOS 

. ENÇONTRO .DE L!DERES IND!GENAS EM SÃO PAULO 

Ao divulgar ontem as propostas aprovadas na Assembléia de líderes indí
genas realizada ~l!l ::são Paulo e encerrada quarta-·feira, ·o novo presidem
te da U_niãó das Nações Indígenas,_ o Índi.o Mariano Marcos Terena, afir
mou a necesÉddade do Estado reconhecer que ".a sociedade brasileira ê 
uma sociedade plúríêtnica" . . Dent_re as propostas consta uma campanha na
cional pelo direito dos Ínçiiós s.e organizarem livrement~ sem sofrerem 
~re~sões dei. Esta90. Os. z 3 iíd.er~s indígenas e . ~ 2 entidades . ·de apoio. ao 
indio presentes a reuniao repudia]'.'am a al teraçao .do .Estatut.o do Índio 
visando a -~ma:ncipaçãd com:pu1.$Ória imposta aos Índi.os, que eE;;tá sendo 
proposta pelb gover.rio. ~ · Fundação Nac.ional do !ndio e Conselho de Segu
rança Naciórial. Eles . defenderam a importância de possuir um organismo 
próprio de representação, cuja extinção foi recomendada pelo ministro 
chefe da Casa Civil da Presidência e pelo Conselho de Segurança Nacio
nal, diante da inoperância da Funai, que, "ao inl.fês de assistir aos ín
dios, reprime seus verdadeiros líderes, corrompe e promove falsas lide
:r:an~as". Defendeu-se.tc;mbém a ~m~os~ção de _que_SOJE-ei;!e.as comunigades 
indigenas pos!lam definir · quem e : ·indio· e quem nao e indio e que so elas 
melhor cuidam de seu ecossistema, não cabendo, ·portarito, a superposição 
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1 
Je á.r·eas de. pr·es€r•vação amb.i..e.ntal às áreas ocupadas por Índios. O encon 
tro~defendeu ainda a participação das comunidades no processo de demar::" 
caç2,o de suas te:-Tas e a garantia de acesso à educação, conservadas a 
llngua e a hist6ria dos pbvos indígenas. (ESP - 1/5/81) 

:ÍNDIOS REJEITAM PL.~NOS PARA EMANCIPAÇÃO 

A si tuaçã'o j urÍc1.ica do: ~n,dio .b1'as ileiro foi d.ebatida ontem por líderes 
indígenas, antropÓlog cs, ·missionários, advogados e representantes da Co 
missão Prô -- L1'dici, r;,.:) ci_u d.it(~i', io do Convento dos Dominicanos, nas Perdi-
zes, CSP). Os J:.Í:1er1 e .:.: in ~1 {g2nc..s F..:. firmaram que o Estatuto do !ndio é s·u
ficien!e para sua proi:cçio, i:desde que bem aplicado", e · criticaram a 
inoperancia da F1.;nai, 1":.. ':~ ;1J c..nc~_p ê.ção do Índio foi atacada e se falou em 
11 • t ' · . r· d . . . - d T .. B in eresses econoi:riicos · 1~a~:· a. e t er1:ninar essa emancipaçao: \ om ornas al 
duino disse que "a Fmu i não quer emancipar o Índio, quer 'emancipar 
suas terras 11

• O presidente d 2 Comissão Pr6-fndio de São Paulo, abriu os 
d~bates condenando a. fcr'm.=.L p-;;te 3'.'nc.~;_ista com que os Índios são tratados 
ha 40 anos, "recebendo b0.w" f i.:.d.os mas não sendo ouvidos em seus ansei-

o ... d' . . . . - . - . os. s in ias qu er em org~niz~r-se , reivindicar, mas a Funai nao 1nteres 
·a isso. Tanto assim que ::;e sst:â acenando com uma modificação no estatu 
o, que introduzil'io. a emc. ncipaç&o compulsória . a Índios incômodos ·à 'fun 

dação 11
• (FSP - 28/4/ 8 1) - . 

ENCONTRO DE LfDERES IND1GBNAS EM MS 

Começa hoje em A:J. .._'i.dau ni.i OíS) a 2.S sembléia indígena reunindo todas as 
lider•ançê. ::> de Mato c; :c>osso e 11.der·es que estiveram na Última assembléia, 
realizada em S~o Paulo . Es t e encont~o será dirigido por Marcos Terena~ · 
presiden-te da U!1ião das Nações IndÍr,enas -- Unind. Marcos teme pressões 
por parte da Fv.na i uma \: e .z que alguns participantes da assembléia foram 
interrogados pela pcilÍcia .. Para esta reunião já se encontram e'm Aqu'idau 
ana chefes das n,;;:.çces Terena, Cadiveu, Guarani, Xavante e outros. O te::" 
ma principal da assembléia é o problema da emancipàção compulsória que 
serã. · 1n:cluícL1 no Est2t:uto .J rJ Índio, como confirmou ó presidente da Fu
nai. Os lideres i;1dÍgG"1as vão j:i2cutir ainda 11 0 direi to de se organiza
rem livremente"~ ?c~r.t:i_ndo ci.:i proposta aprovada durante a assembléia de 
São Paulo e cont e ::;tanclo as det e:~, Iilinações do chefe do Gabinete Civil · da 
Dresidência da Republ ica., q 1Je em recente comunicado orientou a Funai pa 

a desestimular ; ~ fo ~'."rnação cie eni:idades ao estilo da Unind. Depois do -
encontro deverão inic:ia:c> i..::ma. cé1 rr:panha em todo o País reivindicando o di 
rei to de orgar1 i;-: ~;~ s~0:c . ( F'SP - 3/ 5 / 31) 

"~MANCIP ;\ ÇÃO!l n .11 DFC>=' T '. nr1' 'T-:N'rt=' ......., _ J.. r t 1 .. r\~ .J....J ·- .1·1_ L\1 .. - . -- ;....J 

O Presidente da Funai admitiu que a Funai est~ realizando estudos com o 
objetivo de alterar a codif.J.cação d o 11 Índio integrado", e afirmou que 
existem " contradições no Esta·tuto ·do :Índio com relação ao ~oder Legisla 
ti vo". J,clarou que s e,Rundc a legis laç2.o atual o tutelado so alcança a 
condiçãc de int e[;rado mediante solicitaçã:o de pr6prio punho, e a Funai 
pretende que tarrJJ ém o Ór' g.~o ·ti..:.to:e p ossa c1ass.ificar o Índio como inte
grado "c;,uando se v c r ifice.r que e}. e · a ·tingiu certos patamares em sua evo
lução". (FSP - 2 ;3/Li./81 ) 

JAGUNÇOS CERCAM i\LiJE:J. ,\ L:E .i lJ lJIOS ; .FUNAI NÃO RECONHECE ETNIA 

Novamente denunciado j agora pelo Bispo de Garanhuns (PE), o cerco que 
vêm sofrendo os · l.ndios Kapinc.wâ) que vivem em Duique, CPE). Segundo in
formações do bispo , trhâ. dt:.as semanas, os Índios estão cercados por j,çi.
gunços comandados pelos grileiros Zuz~ Tavares e Erne~tino ~e~ro Bezer7 
ra que mandaram bloqu ear todcr:; os caminhos de acesso a aldeia . Os Kà.pi 
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·nawá ·-vêm-rei.v_irulicando .. · da ·.runai _n direito de· reconhecimento da ··etnia· há 
algum tempo, mas atê agora o Órgão tutor não decidiu se os 200 ±ndivÍdu 
os remanescentes dos primeiros grupos indígenas são ou não Índios. O dI 
reito de reconhecimento de tutela foi uma das propostas aprovadas na 
sexta-feira pelos 78 líderes indígenas reunidos em São Paulo. Eles argu 
mentam que este reconhecimento de'(.e ser feito pela própria comunidade e 
não a partir dos "critér~os de indianidade utilizados pela Funai". (FSP 
- 3/5/81) 

MOVIMENTOS POPULARES 

POLÍCIA ATACA FAVELADOS EM GOIÂNIA 

"Uma verdadeira praça de guerra", foi como o advogado Lourençs: Antonio 
de Oliveira, da Comissão Justiça e Paz da arquidiocese de Goiania (GO), 
definiu a cação das. polícias Militar e Civil ontem, ~s 17 horas, contra 
cerca de - 500 . pessóas ~que participavam de uma celebração religiosa, jun
to aos destroços de 60 barracos da invasão (favela) Jardim Boa Sorte, 
que haviam sido qúe~mados;- de manhã·, pela polícia, para despejar os mo
radores. O d~á7ono Qsiel ·Lufs dos.santos, . que, paramentado com túnica e 
estola, presidia a 6elebraçao, foi espancado com cassetetes e socos e 
preso em seguida. C~ianças foram risoteadas quando todos começaram a 
correr das bombas de\ gás lacrimogenio e da pancadaria que os 80 polici
ais promoveram. : O . ar~ebi5po .d. Fernando Gomes dos Santos telefonou ao 
comandarrte da Po1Í<?i4 ,f1ilitar, coronel Aníbal Coutinho, q~e lhe disse 
que a PM estava agind,o sob ordens do governador Ary Valadao, que estava 
em Brasília. CtSP - 29/4/81) . ·• 

FAVELADO ' DIZ QUE POL:!CIA FOI VIOLENTA 

Favelados que invadiram terreno de propriedade do industrial James 
T~orpp,_situado.no ba~:ri>ro da Mangabeira, em R7cife (PE), denunsia:am 
v1olenc1as praticadas '.por agentes da Secreta~ia de Se~urança Publica, 
que derrubaram seus. mocambos armados de facçoes e revolveres, onde esta 
vam crianças, velhos e . mulheres grávidas. Cerca de 100 famílias recebe-= 
ram intimaç·ões da Delegacia de Ordem Poli tica e Social para prestar de-· 
poimento na Secretaria ·d.e Segurança, mas ninguém compareceu, alegando 
que o caso não era de pplÍcia e sim de justiça. O clima de tensão vem 
aumentando na área onde: precárias habitações são erguidas a despeito 
das precauções da família. do proprietário, que a todo custo quer defen
der o patrimônio. (JB - 30/4/81) 

" ... 

IGREJA 

CNBB QUER LIVRE ENTRAPA DE MISSIONÁRIOS NO PAÍS 
1 

As 19 alterações sugeri.das pe
1

lo ministro da Justi-ça· ao novo Estatuto 
dos Estrangeiros não atendem às reivindicações da Igreja, segundo afir
mou ontem o presidente da Conf'erência Nac,ional dos Bispos do ·Brasil, d. 
Ivo Lorscheider, em 0d9ntatos com .os lideres de todos os partidos no Con 
gresso Nacional. A .sugestão · do presidente .da CNBB, expressa . em documen
to que ele entregou aos líderes .do governo e da oposição na Câmara, é 

\ 
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~ no-&errtido de que o Estatuto· dos ·Estrangeiros estabeleça_ expressamente 
- a permissão para a · entrada de missionários estrangeiros no País, na con 

dição de ministro de confissão religiosa ou de missionário credenciado
pela autoridade religiosa. (ESP - 29/4/81) · 

POLÍTICA NACIONAL 

OAB CONDE~{A AS INVESTIGAÇÕES SOBRE ATENTADOS 

Com pronunciamento de diversos conselheiros classificando de "grande 
farsa 11 e "embuste" o trabalho da Polícia Federal na apuração do atenta
do a bomba em sua sede, hâ oito meses, a Ordem dos Advogados do Brasil 
firmou ontem urna posição sobre o resultado do inquérito policial. O Con 
selho Federal da entidade manifestou-se "decepcionado" e denunciou "a -
insuficiência das investigações sobre a trágica morte da sua secretária 
T,ida Monteiro da Silva", alertando que, com tal conduta das autorida-

- es, possam recrudescer, "como aliás começam a ocorrer, os atos e amea
ças de terrorismo". (FSP - 29/4/81) 

BANCAS DE BEL:gM SOFREM ATENTADOS 

Duas bancas de jornais, localizadas em pontos diferentes desta capital, 
sofreram atentados a bomba na madrugada de ontem, que causaram danos ma 
teriais e ferimentos leves num vüda noturno de uma casa comercial si tü 
ada · nasproximidades de uma das bà:ricas. A "Falange Pátria Nova", grupo .... 
terrorista de direita, assumiu a responsabilidade de um atentado. (FSP 
- 29/4/61-) r 

. ,. . r" .. • .. 
. . , - . 

BOMBAS EXPLODEM NAS MÃOS DE TERRORISTAS NO RIO CENTRO 

Uma bomba explodiu pouco depois das 21 horas de ontem no interior do Pu 
ma cinza metálico RJ-0297 que manobrava na pista cinco do estacionameri~ 
to do Riocentro, na Estrada dos Bandeirantes, em Jacarepaguá, matando 
·m homem, de iníci_o não identificad.o, mas depois confirmado que era um 
argento ·a·c exerci·t o , e fer,indo gravemente o seu motorista, o Capitão 

do Exércd.to Wilson Luís Macpado, de 33 anos . Pouco depois outra bomba 
explodiu na casa de força dp Riocentro, sem causar vítimas. As explo
sões ocorreram antes de um $how em homenagem ao 19 de Maio, com a parti 
cipação de vários cantores de música popular brasileira. O Puma estava
cheio de explosivos. (JB - ~/5/81) ·· 

. ; \ 

FAZEM NOT\A ÚNICA 'DE REPÚDIO OAB, Ain E PARTIDOS 
' i 

E1!1 reuni~ó reaiizc:d.:;. ontem n~ sede da . AB~, no Ris,.representc;-ntes de vá . 
rias sociedades civis e de todós os Partidos politicos repudiaram a ten 
tativ~ de at:ntado oco:ridoJ'hteontem contra os. assistentes do show 19~ 
de Maio realizado no Riocen o. A OAI3 e a ABI divulgaram uma nota, apoi 
ada por todas as outras asso6iaç6es ~Partidos políticos, onde manifes= 
taram confiq.nça em que o -i;nquéri to policial-militar, instaurado pelo co 
mando do 19 Exército, realwente apure os verdadeiros culpados. "A Ordem · 
dos Advogc;-dos do Bras~+ e 4 Associaç~o Brasileir~ ~e Imprensa, pel~s . 
seus presi.de_n!es, re':1nidos IPª:S.ª ana,lisar as co~d1çoes e as coi:i~eqilenci
as das explosoeshavidas nc\' Riocentro, nesta cidade, por ocasiao de co
memoração dó Dia de. Trabaltjo, vêm manifestar a sua confianç~ e1!1 que o . 
inquérito. policial-milita~ instaurado pelo comando do 19 Exercito, apu
re, efetivamente, as resp~~ab.ilidades de todos os envolvidos. A atitu-

- ; \ . 11. 
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·:1-t:-· - -~~ . i,n- " ti:tt'!~) ::~C±-~-_;:!"""" ~et. .·---:: ·' · ·c, <:~::i ~ - ""'. os · -" t::::>s -je. -terrori~mo., .. par
tam de onde partirem - e desnecessa.rio acentuar - corresponde a ·sua ab
soluta is~nçã:o p·o1i_tico.:...partidária e vai ao encontro das aspirações de 
todo brasileiro e dos · cOmpr ómisso r::'. t an·tc:.1s \' ezes reiterados pelo Presi
dente da República, no sentido de serem removidos . quaisquer obstáculos 
à restauração da democracia em nosso pais. Especiàlmente convocados os 
presidentes dos Conselhos secciona is da OAB-RJ e OAB-SP, subscrevem a 
presente declaração, à qual também deram integral apoio os representan-

. tes de 6rgãos do PDS, PMDD, PP, PT, PTB e PDT, que, cientes desta r~uni 
ão, a ela compareceram para prestigiar' a iiúciati va da OAB e da ABI. Ou 
tras entidades que igualmente se fizeram presentes, como a Associação -
Brasileira de Advogados Trabalhista s e Associação Nacional de Advogados 
dus Trabalhadores na Agricultura e o Centro Brasil •Dernocrático, organi
zador do evento artístico perturbado pelas mencionadas explosões, do 
mesmo modo se solidariza.'Il com este pronunciamento." (JB - 2/5/81) 

CNBB ESPERA QUE HAJA PUNIÇÃO 

"A. Conferência · Nacional cios Bispos do fü'asil, como sempre, condena qual 
quer ato de violência - o qüe não leva a r:ada de positivo. Aguardamos -

·que este. :fato . terrorista não fique na impunidade, como tantos outros. ~ 
o caso de lembrar a nota distribuída pela CNBB no Dia do . Trabalhador. 
'Hoje, mais do que nunca, é preciso lembrar que somente na paz, fruto 
da justiça, é que se prepararr:. dias m8lhores 1

• Esta é a posição da CNBB 
diante do atentado a bomba ocorrido ontem no Riocentro, transmitida pe-
lo porta.-:-vqz da entidade, Pe. José Goulart". (JD 2/5/81) ' 

COMANDANTE MILITAR ADMITE QUE OS MILITARES 
ATINGIDOS :PELA EXPLOSÃO ESTAVAM EM SERVIÇO 

Os dois militares atingidos pela explosão da bomba no Riocentro estavam 
,em missão de informação. A informação foi prestada, ontem, · em entrevis
ta, pelo Comandante do I _Exército, durante o enterro do sargento em cu
jas mãos estourou uma das bombas de Riocentro. (JB - 2/5/81) 

ESTEMUNHA VIU MILITARES DENTRO DO PUMA AS 21H lOM 

Puma em que estavam o Capitão Wilson Chaves Machado e o sargento Gui-
herme Pereira do Rosârio ficou p.:i.raào no estacionamento do Riocentro 
elo menos entre 2lh . 10m e 2lh 40m (horário da explosão), segundo uma 
as testemunhas, João de Deus, que estacionou seu Volkswagen ao lado do 
arre dos dois militares : afastando assim a versão defendida pelo Secre 
ário de Segurança do Rio e Comandantes Militares de que os agentes po
iciais estariam sendo alvo de algum atentado. João de Deus disse que 
hegou ao Riocentro precisamente ~s 2lh - olhou para o rel6gio quando 
hegou, por causa da hora marcada para o início do espetáculo - e ime
iatamente se dirigiu para a área do es t acionamento, onde restavam pou
as vagas. Quando viu a vaga do lado direito do Puma, achou que seria 
om ''já que seria um ponto de refer•êncü: para encontrar o carro à saída 
o show". Entre a chegada a o Riocentro e o estacionamento, calcula que 
ão se passaram mais de :cinco minutos, ndez no mâximo". Quando estacio
ou, notou- que no interior do Puma havia dois homens, "o que estranhei 
m poÜcó". Ao sair . do carro, "um . boa-noite instintivo" ao ocupante do 
anco direitb dQ Puma\ gue não res ~bpdeu. Mas notou que a janela direi
ª estava aberta. O~ tres dir.igir.L!.m- s e éntão para o interior do Riocen
ro, BÓ saindo por volta das . 3h., mas foram impedidos de entrar na área 
e estacioná;mento por ppliciais do Exército. (JJJ - 3/5/81) 

2 . 
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~'..~I:J I\ S!:L Ak.: O i'1ÜHMO DO PA1S VAI A Cr$ 8.464,80 

:::-·c'. l. <::. p.rimci::."' r-.;. vez desde a implantação da política de reajuste semes
~ra :, e6 n6v embro de 1979, o salário mini~o da região Sul-Sudeste . dei
xou d e ser i-i eaj.ustadD .con base no INPC mais· 10 por cento, conforme a no 
v-1. lc;?;is la;: ,:io s a J.a.~.,i. a. l. 1o decreto presidencial divulgado ontem concede-; 
e.' J. ~ '.~' ··:i ::. d::.' 1<? .d2 Lc2.io, iu-::i l'eajuste de 46; 2 3 .por cento ao maior salário 
r:tÍll.:'i.mo _ d() ;:;d{s,qu.2pas.iados atuais Cr$ 5.7·88·,so para Cr$ 8.464,80- ... 0 
r ~aj1wi e co~c 8dido . cor~espofide ao percentu~l puro e simples do INPC, fi 
xa.dc para o ~;1ês de mefio. O saléi.:r.io mínimo da r -egião Norte, mais os ·Estã 
do s de f'c:·.'1v1mbi1co e /Dahi.a~ foi r'eajustado em 48,65 por cento, que equi
valé ,.::1 e:c, '. ca d e :i. O 51· por cento do INPC de maio. Passou dos atuais Cr$ 
i 4 ,7 ~ __ S,)ü..)_)21.'a C:i $ 1.i2 8·. O menor salário mínimo do Pais, abrangendo a. 
~:-oe gj__~i.c.1 N -~ .. :c> d er3t e , f o i" r -~aj~stado em 110 por cento do INPC, · isto é, 50, 86 
por· r.'0 i ~tc º :~x1c; r;;:;.ndo de Cr1$ · 4.L~49,60 para Cr$ 6.712,80. Somente aqui foi 
::,p J)__c ,:;:_v a. a legislação .. salarial- em vigor. (FSP - 30/4/81) .. . •. ·-

Di-~ ?U~1-~r~'1f t1;:Nui~é I.A QGE EM J:~ECIFE TORTURA ~ COMUM NAS· DELEGACIAS 

r ; )t:.~) '.;:_taC: e S ~1, g io Lonp.:man ( PMDD) denunciou ontem, na Assembleia Legisla 
ti.v&, .; u.:: cu·:t C êt S prisões efetuadas _ pela polícia pernambucana são seguI . 
~as d2 tc rturas ~ uquer o acusado seja iri6cente ou culpado; quer seja · 
r :~L\:~>"«· .:L . ,):..1 c id c:.d~.O VlLimà de engano". - Segundo ele, "hoje não . sabemos 
· e: ' ~ -~ ·: :: !TL ~' cerne::· a polícia ou o marginal 11 ·· e citou vários casos de vio- · 

-;_~?r:.c!: --~ p c.! .. i..c ial ccorridos no Recife'.:-> nos Últimos meses. (Jl3 - 29/4/81) 

. / 
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0LTIMA PÁGINA - ~. -· --· . 

A BO.MBA..EX.PLODID· NO_RLANALTO 

.. .. . As~-.duas bombas -que· eS'toura:ram na · noite de. quinta-feira~--uma no 
-P~.onado" no R.i~o, ;o~a....perto- ·da --~.asa de força, - na verda 
de explodiram ·no -colo· do Gov-er.no., .. e seus · es:tilhaços --al·cam;am ·o ·rosto do . 
Pl"eàid..e.:nte João Figueiredo._ · 

.:esta'" ,é uma, .s.ensaçã·o ·naci.qp.a.l ... que .se· "identi"fi~a na-s- ruas) nas 
. comrersas do feriado, por · toda a parte - de uma opinião pública ex-

.. pectante.,-..:ans·i ·os_a; pelos próximos:' passo~ .. que· a -. empurrem ·para ·os -es-curos · 
. .dar-.·~ -ou que a ampQ.rem num .puxão de esperanças . . 

· .. _ ~ois . .,: -que:·ness-e ·:acidente . .,de ,se1"viço.,-·· -como '' que-··tudo ·. -6'e--·ilumina 
.... como·.._. luz. forte ·que se acende nas- trevas. N.ão._fal:ta.._eru::.larecer .. ~i~· 

to.,.,..:.:Pu;io- ~·-Ge•-. dis;pÕe -como- · uma2 .~l1.itide-z_ f·otogrâ·fica:-:-~cOlllP .-.~ª .mãos .intl"isí
v~. os fios do .. . destfoa.__para .. ccmpo~a perf.ei~a...,_~ · 
câvel~· c ,ahs.o_lutamerrte· exata até -·os · seus mais ~ m±nuc.iosos . ..,.detalbes.. . ~ 

Juntem as peÇas com atenção e co~em.~-T~.e- - de-mft-. .ghow.__ •. ,~"': 
p~,ido· · :a -pre-texto ·de qomemor.ar ·o Dia. . do Traba.lho ··na -véspera.:;_ .mas·. de · , ... 
nq_tax:ia _iniciatfva-es.q~dis.ta..:: .Portanto, o alvo a --desc.ob.erto ·~_..., ·.·: . · ·' 
at~ · d~ d~e~'ta. , kV'inte .. .mil pessoc:::s, maioria absoluta de ·jovens, juB . 
t:a:~ : no pavilhao .:imenso,- vend9 _ _ 0-~d.esfil~ ~d.e . . sempre do e.1-.enco · de._~ 

._,,( , . . . . 
-anos..:. . . . . . . 
~ .: ... ·~lpn ca-~o::e_stc:;i:c·~ona rias p~ximidades · : · Os seus do~s· ocup.~n~es es
tao ~a. Sao m; J 1:t:~s: o .s.ar_gento . . G.ui.J..he,:r.m.e. .. Pereir...a. _ Rosario e o 
Cap±tãq .. wil:Son J~uís Chav~ }fa~hado.~ · . . .. · . 

<e · .. Por· um 'erro<-Oe ca.J.culo ·cu .. azar,·· _uma bomba· arreb.e-nta no ~o-lo-.~ --
. sargento. ,De .tal modo q~ ..não ...f.ica· q-ualquer sombra · de dúvida. O sargen
-'tô 1nõr"Pe:.'":no" :±ns"tp:nte,, · no _b:a;nc:o do :.-carro, com ·-todos · o~ sinais ·· que· conf iri · 

, ___ Ulctm ·a ·evidência,. ·O··. Cap.±tão .J-Zilson, . .gravemente ferido, arrasta--Se· procu-= 
ran o: ~por .a1.guém.-. .. B.a.JJ;;w.cj,a ~q,Ja'\lras que ninguém ...c.onsegue . ..e.l.ucidar • . Mas 

. -::não--· pode ~:~r~:multô ::L--o:nge..,,. ri..~ou ,:lá. o .flagrante exato., -·com o c~o .. s.emi ... 
:.des"t'!"oçado--e·· ·com-ma:is · -~·..J,lom.ha . ..,e.s:i.!ondida... na ·trasei'ra, · para. utilização 
faciJ merrte: .:apur.ável.. 

· Uma outra ··.:bomba apare.c·eu na .. cas .. a de força para arrebentar·· as ". · · 
i~s elét?l:eas e provo e.ar o estouro .da multi dão para .. o .. massade 
do pânico. Ato __ ,de- bandi ti,smo .. ...de vileza· s·Órdida., .tramado eom · · todos --0&-~ · · 
quintes· ·<la -~ crueJ dápe mais ..abjeta. Basta calcular o que aconteceria e<:Ím...., · 
vinte mil .. pes.s.oas ·desatinad.a:s pe..la..,.~uridão· e o barulho das bembas; 

4 
corre-ndc as ··cegg.s., -}19 __ .,çle.~ do $~s.e-q.u~· -o· -busca q·e ·_sa1-
d:as. __ es~taS:. - · ... -: - . . . . · · "-

- O "-Capitão Wilson ··e o Sargento Guilherme são do . serv!çQ_q~~ ;i.;.nfo.t_··. -
maçoes • . S-egunct.o--t~·~.'dlil ~co.lega, lotados no DO! - que e a\ metade · ·· 
da sigla---mald±ta·· do ··DCU-CODI-~ .-s.e.m.ides-ativada nos ·arranques., dess.a..,.s:emi-
~·qua va.mos-pati.ol:lando.· na. busca _da. ... ~emid.emo.cr~ci~. _ · -·· .. , .... 

'· . . ,,. ... ,Alguma $Ur"};:>r.esa? - Nenhuma~ .Sarvo a hipotese· fantas.tica de uma. 
diahO.li~·- tre.nsa ct·e coin~d.ências . .,. _aconteceu pre.cis.aménte o que todQ-s 
ans.i.osame.n1::e;-~esp:eravem. Que um dia os deuses . ,do .. acaso. ~sttem as ·ê'.oi-' 
sas · de m;oda: a que ~o . .f±ec"~a.,s .dE;Z€nas de atentados mister:ios.os, jamais. 
apurados , ··1?1Gt;+l'asse a· sua ponta. ( .•• ) · 

( ... )tem, -e--agora? ... A .enQ.enação -do .Governo-.não __ merece reparos •. 
Notas., decl.arações, pro:~nc..ias ·, qs, cl.ássicos inquéritos., uma bela-··-mo
vimentação de bastidores ... . Nada,. realmente nada justifica . a.,...suspei±a .de 
que o. Planâlto,. ~ .. botar· panos .quentes. Pois. que, como ... .G.eise.J.. . na,..e.~SÓ---· · -
dio da tort't.ir-a, ê ~·o'· Presidente Figueiredo .o primeiro a ser atingido per· 
todos es ·-eles.atines· do band.i:tismo.. j:errorista.... . . Mas-, convém não fa-cili'tar. 
Ninguém é tolo para ser enganado - diante d.e _ tantas. .. ~vidências.amontoadas · 
pela~ artes: provideneia_is •. :Ne.ssas bamb.as estamo jogando com · e-o.is.as mui 
to serias. Cem a credibilidade._ do Governo e .das _ orças .AJ.llmadas ·. Com· ·o 
proj..eto--po.lítico-·-de-..abertura. Com as el.ei.ç.ões . de 8 2. Com a palavra e 
com ·o juramento do Pr-e.~dente João Figueiredo . . ( · 11as ... Bôas Corrêa - JB 
- 2t5Lal)... . · 
14.~ , . 


